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PROGRAMA DE PROVA ÚNICO

Área de conhecimento: Medicina/Ciências da Saúde/Outras áreas

Itens:
1. Educação em saúde na prática médica.
2. Assistência à saúde dos indígenas: limites e potencialidades.
3. Vigilância em saúde.
4. Epidemiologia das doenças crônicas não transmissíveis.
5. Reforma sanitária no Brasil.
6. Classificação de risco no atendimento de urgência e emergência
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